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INTRODUÇÃO 

 

As herbáceas são plantas que colonizam comumente áreas abertas e exercem importante função 

no processo de regeneração em ambientes alterados (CASTELLANI & STUBBLEBINE, 1993; SÁ, 

1996; CONNELL & SLATYER, 1977; PAUSAS et al., 1999; SAGAR et al., 2008a). Nesse estrato 

florestal há comumente um nível mais elevado de perturbação ambiental, o qual pode gerar 

implicações quanto à maior frequência de sistemas sexuais autocompatíveis entre as espécies que 

ocorrem nesse ambiente, bem como à limitação polínica. A presença de mais espécies 

autógamas/autocompatíveis pode funcionar como uma estratégia reprodutiva importante para a 

colonização nessas áreas antropizadas (BARRETT, 2002; RIBEIRO & LOVATO, 2004), sobretudo 

quando há baixa frequência de visitantes e consequente redução do fluxo polínico.  

 Zornia latifolia Sm. é uma herbácea que pertence a família Fabaceae, grupo de plantas 

importante em áreas em regeneração (ROPPA et al., 2012). O gênero Zornia compreende 75 

espécies e apresenta distribuição pantropical (MOHLENBROCK, 1961), sendo representado no 

Brasil por 36 espécies (TOZZI & FORTUNA-PEREZ, 2011). O estudo da biologia reprodutiva das 

plantas pode contribuir com informações importantes a cerca dos aspectos reprodutivos que 

regulam a estrutura gênica da comunidade, exercendo fortes considerações para a conservação 

(TANDON et al., 2003; RAMALHO & BATISTA, 2005). No presente trabalho foi determinado o 

sistema reprodutivo e verificada a deposição natural de pólen no estigma de Z. latifolia,  

considerando o papel da espécie na comunidade. 

 

METODOLOGIA 

 

O estudo foi desenvolvido na Estação Ecológica de Caetés, um remanescente de Floresta 

Atlântica, localizada no município do Paulista, Pernambuco (07º55’15” e 07º56’30”S; 34º55’15” e 

34º56’30”W). Os estudos se concentraram em uma área de borda do fragmento.  Para determinação 

do sistema reprodutivo foram realizados cinco tratamentos, utilizando-se no mínimo 30 botões em 

pré-antese em cada um deles (RADFORD et al., 1974): I. Polinização natural (controle): Foram 

marcadas flores recém-abertas e deixadas livres para a polinização; II. Autopolinização espontânea: 

Botões em pré-antese foram ensacados (sacos de “voil”) até o final de antese; III. Autopolinização 

manual: Flores previamente ensacadas foram polinizadas com o próprio pólen ou pólen de flores da 

mesma planta; IV. Polinização cruzada manual: Flores foram polinizadas com pólen proveniente de 

outros indivíduos, distantes cerca de 10 metros entre si. Os botões em pré-antese foram 
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emasculados; V. Apomixia: Os botões em pré-antese foram emasculados e ensacados. Em todos os 

tratamentos foram acompanhados e contabilizados a formação de frutos e sementes. 

 Para a análise da deposição de pólen no estigma, foram montadas lâminas semi-permanentes 

com o pistilo de trinta flores coletadas aleatoriamente após o período de freqüência de visitas 

florais. As lâminas foram coradas com carmim acético (2%) e analisadas em microscópio óptico no 

Laboratório de Biologia Reprodutiva de Angiospermas – Universidade Federal Rural de 

Pernambuco. Os grãos de pólen foram classificados em coespecífico ou interespecífico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Zornia latifolia (Fig. 1) apresentou sistema reprodutivo autógamo, autocompatível. Foi 

constatada elevada porcentagem de frutos formados e sementes nos tratamentos de autopolinização 

espontânea e manual (Tabela 1). Nessa espécie, pode-se evidenciar que a autocompatibilidade pode 

ser uma estratégia reprodutiva importante para a ocupação de novas áreas (ver BARRET, 2002; 

RIBEIRO & LOVATO, 2004). 

 Em relação à polinização natural, os elevados números de frutos e sementes (Tabela 1) indicam 

que a espécie se desenvolve bem na área de estudo, permitindo assim que haja um aumento da 

densidade da espécie no local, o que pode ajudar no desenvolvimento do estádio sucessional da 

área, sendo uma importante fonte de recurso para a atração de polinizadores para a área. Segundo 

alguns autores, espécies herbáceas apresentam um papel importante na recuperação das interações 

planta-animal, atraindo a fauna, sendo essenciais para o forrageio de muitos polinizadores e 

dispersores de sementes (VAN SWAAY, 2002; SINGH et al., 2006). Embora a espécie seja 

autocompatível, foi observado no tratamento de polinização cruzada manual o número mais alto de 

sementes formadas (Tabela 1).  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.  Flor de Zornia latifolia Sm. em um fragmento de Floresta 

Atlântica, PE. 
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Tratamentos Nº de 

frutos 

Média Desvio 

padrão 

Nº de sementes 

 

Média Desvio 

padrão 

Polinização natural 24 0,78 0,40 122 4,06 2,33 

Polinização cruzada 

manual 

28 0,93 0,25 154 5,13 1,79 

Autopolinização 

espontânea 

22 0,73 0,44 122 3,73 2,58 

Autopolinização 

manual 

29 0,96 0,18 140 4,66 1,32 

Apomixia 1 0,03 0,18 3 0,1 0,54 

 

 No geral, Z. latifolia apresentou uma alta produção de sementes, resultado também encontrado 

por BOTREL et al. (1985) em seus experimentos realizados em casa de vegetação, o qual mostra 

que espécies do gênero apresentam alta capacidade de reessemeadura, mesmo sendo encontrada em 

um ambiente de solo com baixa qualidade, o que indica que a espécie se adapta bem a ambientes 

alterados. 

  Na análise de deposição de pólen no estigma foi obtida uma média de 35,06±27,79 grãos de 

polén/flor (coespecíficos) e de 1,43±4.91 grãos de pólen/flor (interespecíficos), ou seja, foi 

encontrado mais pólen da própria espécie na flor que pólen de outras. Embora a espécie apresente 

sistema reprodutivo autocompatível, o elevado número de grãos de pólen coespecíficos pode sugerir 

um sucesso no serviço de polinização na área de estudo (Fig. 2). Foram observadas densas 

populações de Z. latifolia no local das análises, o que pode ter contribuído para atração de visitantes 

florais e conseqüentemente para a polinização. Segundo PRICE (1997) estratégias como a elevada 

produção de flores podem contribui para o sucesso da polinização, visto que promove a fidelidade 

dos visitantes florais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1.  Testes sobre o sistema reprodutivo de Zornia latifolia Sm. em um fragmento de Floresta Atlântica, PE. 

 

 
Figura 2. Deposição de grãos de pólen de polinização natural no 

estigma de Zornia latifolia Sm. em um fragmento de Floresta 

Atlântica. 
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CONCLUSÕES 

 

     A autocompatibilidade pode ser considerada um ponto importante para o sucesso da Zornia 

latifolia em áreas alteradas. A elevada formação de frutos e sementes, bem como a alta deposição 

de pólen coespecífico podem inferir que a mesma apresenta elevado sucesso reprodutivo na área de 

estudo, contribuindo para manutenção da comunidade e dando suporte para a regeneração do 

fragmento. 
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